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INÍCIO DE ATIVIDADE 
Novembro de 2005 

 
ÁREA ABRANGIDA  

6 freguesias do Concelho de Cascais 
97 km2 

 
POPULAÇÃO SERVIDA 

206 mil habitantes 

 
HORÁRIO DE ATIVIDADES 

24 horas/dia 
7 dias/semana 

365 dias/ano 

 



NÚMERO DE COLABORADORES: 578 

FROTA: 151 veículos 
 

Veículos de recolha resíduos indiferenciados 

veículos de recolha selectiva 

veículos de recolha de resíduos verdes 

máquinas pesadas (tratores) 

veículos de recolha de “objetos fora de uso” 

varredoras mecânicas 

máquinas de limpeza de praia  



Para os munícipes isto significa… 

•  Confiança 

•  Competência   

Fomentar o Desenvolvimento Sustentável e  
a Participação Cívica: 
 

 Satisfação dos Utilizadores 
 
 Garantia de Respeito Individual e  
  Justiça para com os Colaboradores 
 
 Inovação e qualidade dos Serviços 

 



Como o alcançamos?  

 
 Conhecer e dominar o negócio 

 
 Identificar rápida e cabalmente  
     as necessidades 

 
 Agir prontamente com capacidade 
     de adequação às necessidades 

 
 Procurar constantemente aumentar  
     os atuais níveis de desempenho 

 
 Aumentar a produtividade e  
     eficácia 

 
 Procurar alternativas/soluções que 
     permitam melhores resultados 

 

  AVALIAÇÃO do DESEMPENHO 
 



Como o fazemos?  

 
 Automatizar o modelo  

 
 Aferir a eficácia na concretização 
     dos objetivos e metas 
 
 Analisar tendências e comparar  
     desempenhos  

 
 Construir diferentes cenários de  
     gestão 

 
 Avaliar a satisfação dos utilizadores 
     dos diferentes serviços 

 

 
 

  INOVAÇÃO dos SERVIÇOS 
 



PRESSUPOSTO 



Principais problemas na gestão de 
resíduos urbanos 



 O que caracteriza atualmente os serviços? 

 Quais são as necessidades logísticas e financeiras?  

 Conseguimos ter informação em tempo útil? 

 Existem oportunidades de melhoria? 

 Estamos a ser eficientes? E eficazes? 

 O que podemos mudar? 

 O que podemos otimizar? 

 

 

  

AUTO-AVALIAÇÃO 
 



   PRINCIPAIS SOLUÇÕES: 
 

 
1. MONITORIZAÇÃO OPERACIONAL DOS SERVIÇOS 

 
2. LAVAGEM INTEGRADA DE CONTENTORES 

 
3. SGEV – SISTEMA DE GESTÃO ESPAÇOS VERDES 

 
4. SOFTWARE DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE RESÍDUOS 

 
5. PAYT 

 
 
 
 



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:  

• Conhecimento da realidade dos Serviços Operacionais 

• Possibilidade de redefinição dos Circuitos de Recolha  

• Aquisição de viaturas e equipamentos diferenciadores 

 

SOLUÇÃO 1 – MONITORIZAÇÃO DOS SERVIÇOS OPERACIONAIS 

Indicadores Definição Cálculo Unidades 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por km efetivo 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/dia e a distância 

efetiva do circuito. Reflete a densidade de 
produção de resíduos no tecido urbano. 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por 

circuito/Distância efetiva 
do circuito. 

kg/km 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por combustível 
consumido 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/dia e o combustível 

consumido. 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por 

circuito/Litros de 
combustível consumido 

kg/l 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por ponto de 
recolha 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/dia e o número total 

de pontos de recolha.  

Quantidade de resíduos 
recolhidos por 

circuito/Número total de 
pontos de recolha. 

kg/ponto 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 
por equipamento 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/dia e o número total 

de equipamentos. Reflete a quantidade 
média de resíduos depositados por 

equipamento. 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por 

circuito/Número total de 
equipamentos. 

kg/ 
equipamento 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por hora de 
trabalho 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/dia e o tempo total 

do circuito/dia. 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/ o 
tempo total do circuito. 

kg/h 

Velocidade média 
de trajeto 

Razão entre a distância total do circuito e o 
tempo total a realizar o circuito. 

Distância total do 
circuito/Tempo total do 

circuito. 
km/h 

Consumo de 
combustível por km 

percorrido 

Razão entre a quantidade total de 
combustível consumido no circuito e os km 

percorridos. 

Quantidade total de 
combustível consumido no 

circuito/Distância 
percorrida. 

l/km 

Horário efetivo de 
trabalho/ 

horário normal 

Razão entre as horas de trabalho efetivas/dia 
e o horário normal de trabalho (ex. se o 
resultado for 1,2, isto significa que 20% 
corresponde a horas extraordinárias). 

Horas de trabalho efetivas 
por dia/Horário normal de 

trabalho. 
 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por trabalhador 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/ano e o número total 

de trabalhadores 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por ano/Número 

total de trabalhadores. 

ton/ 
trabalhador 

Quantidade de 
resíduos recolhidos 

por viatura 

Razão entre a quantidade de resíduos 
recolhidos por circuito/ano e o número total 

de viaturas 

Quantidade de resíduos 
recolhidos por ano/Número 

total de viaturas. 
ton/viatura 

 

Seg
. 

Ter

. 
Qua
. 

Qui. Sex

. 

Sáb

. 
Dom. 



• Determinar indicadores que possam ser utilizados na 

avaliação da produtividade dos circuitos de recolha de RU 

Indiferenciados (de forma comparada). 

 

• Avaliar a influência de variáveis operacionais na produtividade 

dos circuitos, nomeadamente o tipo de equipamento 

(comparação entre recolha por pontos e Ilhas Ecológicas, 

entre outros). 

 

OBJETIVO 



CARATERIZAÇAO GERAL DOS SERVIÇOS 



Indicadores Definição Unidades 

Capacidade instalada Volume total de contentorização. m3 

Quantidade média de RU recolhidos 

por dia de recolha 
Quantidade de resíduos recolhidos por circuito por dia de recolha t/circuito 

Nº de fretes realizado por circuito 
Número de voltas por circuito. Corresponde ao número de vezes que a viatura de recolha tem que 

abandonar o circuito para ir descarregar a sua carga 
Nº/circuito 

Nº de pontos de recolha por circuito Número total de pontos de por circuito e por dia de recolha. 
Nº de pontos de recolha  

/circuito 

Nº de equipamentos por circuito Número total de equipamentos por circuito e por dia de recolha. 
Nº de equipamentos/ 

circuito 

Consumo médio de combustível por 

circuito 
Razão entre a quantidade total de combustível consumido no circuito e os km totais percorridos l/100 km 

Tempo total do circuito 
Tempo que decorre desde que a viatura de recolha sai do parque até ao momento em que 

regressa, depois de completar o circuito de recolha. 
h 

Distância total do circuito 
Distância percorrida pela viatura de recolha desde que a viatura sai do parque até ao momento 

em que regressa, depois de completar o circuito de recolha. 
km 

Tempo efetivo de recolha 
Tempo que o veículo demora nas tarefas de esvaziamento dos equipamentos e deslocação entre 

equipamentos. 
h 

Tempo médio de recolha por ponto 

de recolha 

Tempo que em média demora a operação de esvaziamento dos equipamentos para dentro da 

caixa da viatura e a reposição dos equipamentos no mesmo local da via pública. 

ss,ms/ 

ponto de 

recolha 

Tempo de transporte 

Tempo desde o último ponto de recolha, quando o veículo atingiu a sua capacidade máxima ou 

quando finalizou o circuito, até ao local de deposição da sua carga. Se o circuito tiver mais do que 

uma volta, incluiu também o tempo de regresso ao 1º ponto do 2º frete e o tempo de regresso ao 

local de deposição e assim sucessivamente. 

h 

Tempo no local de deposição 
Tempo necessário ao esvaziamento da carga do veículo, desde a sua entrada no local de 

deposição (i.e. estação de transferência, aterro, incineradora, compostagem) até à sua saída. 
h 

Tempo de parque  
Tempo que decorre do parque até ao 1º ponto de recolha, mais o tempo do local de deposição 

(do último frete) até ao parque. 
h 

INDICADORES AFERIDOS 



Operadora Circuito km Litros Consumo 
N.º  

Fretes 

Peso 1ºFrete 

(kg) 

Peso 2ºFrete 

(kg) 

Peso 3ºFrete 

(kg) 
% 1ºFrete % 2ºFrete % 3ºFrete 

Peso 

Total (kg) 

EMAC 

150 69 86 125 2 8400 5200 - 61,8 38,2 - 13600 

161 83 82 99 2 6000 8540 - 41,3 58,7 - 14540 

ILHAS 1 60 68 113 2 6640 5720 - 53,7 46,3 - 12360 

ILHAS 2 59 68 115 2 7320 3100 - 70,2 29,8 - 10420 

170 82 98 120 2 9860 6780 - 59,3 40,7 - 16640 

171 89 69 78 2 7460 8220 - 47,6 52,4 - 15680 

181 76 82 108 2 9500 6840 - 58,1 41,9 - 16340 

191 82 65 79 2 6560 5740 - 53,3 46,7 - 12300 

GSC-Triu 

102 90 62 69 2 5140 5000 - 50,7 49,3 - 10140 

120 87 95 110 1 9960 - 100,0 - 9960 

121 96 75 78 1 7960 - 100,0 - 7960 

140 86 69 80 2 7320 4940 - 59,7 40,3 - 12260 

130 67 51 76 2 5780 1500 - 79,4 20,6 - 7280 

PUX 96 - - - - - - - - - - 

101 116 125 108 3 5200 5320 2000 41,5 42,5 16,0 12520 

100 86 70 81 2 9780 4080 - 70,6 29,4 - 13860 

111 83 95 114 2 9680 7200 - 57,3 42,7 - 16880 

131 89 83 93 2 5060 5260 - 49,0 51,0 - 10320 

141 97 60 62 2 5280 6940 - 43,2 56,8 - 12220 

151 95 65 68 2 6060 5340 - 53,2 46,8 - 11400 

INDICADORES OPERACIONAIS 



12861 

14307 

13506 

13217 

13736 

14100 

13365 

12400

12900

13400

13900

14400

14900

Quantitativos recolhidos em 2011 por dia de semana (ton) 

Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sáb. Dom. 

QUANTITATIVOS RECOLHIDOS POR DIA DA SEMANA  (TON) 
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Quantidade de resíduos recolhidos por contentor (kg/equipamento) 

QUANTIDADE DE RESÍDUOS RECOLHIDOS POR CONTENTOR (KG/EQUIP) 



INDICADORES RELATIVOS AO TEMPO GASTO POR CIRCUITO 
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AQUISIÇÃO DE VIATURAS DIFERENCIADORAS 



PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:  

• Melhor conhecimento das necessidades dos nossos clientes 

• Conhecer a opinião dos clientes sobre o nosso desempenho 

• Redefinição de prioridades de intervenção 

 

SOLUÇÃO 1 – MONITORIZAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS MUNÍCIPES 



 

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS:  

• Simplificação da Operação   

• Ajustamento operacional às efetivas 

necessidades  

• Redução de gastos com pessoal  e 

viaturas específica de lavagem 

• Controle informático do número de 

lavagens 

SOLUÇÃO 2 - EQUIPAMENTO DE RECOLHA E LAVAGEM SIMULTÂNEA 



PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS:  

• Registo histórico de todas as 

intervenções por espaço 

• Controlo efetivo dos trabalhos 

realizados pelo prestador de serviços, 

equipamentos e espécies; 

• Base para políticas de gestão e 

adaptação posterior; 

• Redução de gastos com pessoal; 

fiscalização 

 

 

SOLUÇÃO 3 - SGEV – SISTEMA DE GESTÃO ESPAÇOS VERDES 



SOLUÇÃO 4- SOFTWARE PARA A GESTÃO DOS SERVIÇOS DE RESÍDUOS 
 



 

     GESTÃO EM TEMPO REAL  

• Gestão integrada dos Serviços 

• Gestão da frota 

• Visualização das viaturas  

• Registo dos níveis de enchimento dos ecopontos 

• Gestão de contratos dos Grandes Produtores 

• Preparado para o progresso natural dos serviços (e.g. PAYT) 

• Sistema aberto e versátil que pode ser adaptado às 

realidades e exigências 



Acesso facilitado 



Acompanhamento operacional dos Serviços 



Planeamento dos circuitos 



Planeamento dos circuitos recolha seletiva 



Planeamento de Circuitos – Incidências 

Planeamento dos circuitos através incidências 



Visualização Circuitos Realizados 



Gestão Equipamento 



Gestão Contentores 



(10/10) 

Gestão Contentores 



Gestão Contentores 



Relatórios 



Relatórios 



PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS:  

• Aplicação do Princípio do Poluidor-

pagador; 

• Alteração de comportamentos, com 

redução significativa na quantidade de 

resíduos produzida; 

• Aumento na quantidade separada e 

enviada para reciclagem; 

• Três grandes tipos de sistemas: 

•  i) contentores individuais  

• ii) locais de deposição comum 

• iii) em sistemas pré-pagos 

 

SOLUÇÃO 5 – PAYT (PAY AS YOU THROW) 



SISTEMA PAYT (PAY AS YOU THROW) 

• São baseados na aplicação conjunta de dois dos princípios 

orientadores da política ambiental: o princípio do poluidor-pagador 

(PPP) e do conceito da responsabilidade compartilhada.  

• Este tipo de sistema tarifário funciona, assim, como um incentivo 

económico para os munícipes reduzirem a produção de 

resíduos. 

• Os munícipes têm a possibilidade de pagar menos através de um 

comportamento adequado, através da menor produção de RU 

indiferenciados. 

 



TRÊS GRANDES FUNÇÕES QUE O PAYT DEVE DESEMPENHAR: 
 

1. Recuperação de custos do serviço – trata-se de uma função 

comum a todos os sistemas de tarifação do serviço de resíduos; 

 

2. Equidade entre utilizadores – “cada um deve pagar em função dos 

resíduos que produz”; 

 

3. Incentivo à separação de recicláveis e redução da produção de 

resíduos – existência de uma tarifa variável de resíduos indiferenciados 

suficientemente perceptível para incentivar alteração de 

comportamentos por parte dos utilizadores; 



PAYT (PAY AS YOU THROW) 



PAYT (PAY AS YOU THROW) 

De acordo com a ERSAR, confirma-se a manutenção generalizada 

de um quadro de insuficiente recuperação de custos do serviço por 

via tarifária. 



TIPOS DE SISTEMA 

 

1. Sistemas de Subscrição de Contentor – o utilizador escolhe o 

número e tamanho do contentor; 

2. Programas de Sacos – os utilizadores compram sacos de diferentes 

cores para que seja efetuada a recolha;  

3. Programas de Etiquetas ou Autocolantes – os utilizadores 

compram etiquetas ou autocolantes;  

4. Sistemas Híbridos – os utilizadores pagam uma tarifa mensal, que 

lhes dá direito a um limite de resíduos, a partir do qual pagam uma 

tarifa extra;  

5. Sistemas Baseados no Peso – utilizam viaturas de recolha 

equipadas com sistemas de pesagem dos contentores recolhidos e a 

tarifa é cobrada de acordo com o peso real dos resíduos recolhidos.  



TIPOS DE SISTEMA 



DEFINIÇÃO DA TARIFA A APLICAR 

1. Estimativa da quantidade de RU produzidos - estimadas as 

quantidades anuais de RU que se esperam recolher no ano base, 

bem como as quantidades previstas para o ano de implementação 

do tarifário PAYT (estimando uma percentagem de redução na 

produção provocada pelo novo tarifário);  

 

2. Estabelecer os tipos de serviços de gestão de RU que se quer 

implementar - definir quais os serviços a providenciar aos utilizadores 

(recolha de resíduos indiferenciados, resíduos reciclados e resíduos 

biodegradáveis, entre outros), bem como o tipo de contentores, 

frequências de recolha, população abrangida e opções para a faturação;  



DEFINIÇÃO DA TARIFA A APLICAR 

3. Estimativa dos custos do novo sistema de gestão de RU – com 

base na informação reunida nos dois passos anteriores. Deverão ser 

identificados os custos do serviço (custos internos e externos) 

associados ao novo tarifário;  

 

4. Determinação das receitas provenientes do tarifário PAYT– 

Com base nos custos de gestão do sistema e nos objectivos de 

cobertura dos custos que se pretende; 

 

5. Cálculo dos preços do sistema PAYT – Com base na quantidade 

de resíduos esperados após a implementação do PAYT, bem como dos 

custos do sistema, será definido o sistema de preços; 

 



• Contestação pública perante a cobrança de um serviço “já paga pelos 

impostos”; 

• Free-riding: 

• Deposição ilícita de resíduos em outros locais (contentores de 

vizinhos, contentores comuns na via pública, em outros 

municípios, ...); 

• Deposição de resíduos indiferenciados em contentores destinados 

a resíduos recicláveis; 

• Custos acrescidos (administrativos e logísticos) associados à 

introdução deste tipo de sistema, sua gestão e monitorização. 

PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES DESTE TIPO DE SISTEMAS : 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

• Maior conhecimento operacional dos serviços 

• Simplificação dos planos de trabalhos e operações  

• Ajustamento operacional às reais necessidades  

• Redução de gastos com pessoal  

• Redução de gastos em combustível 

• Redução de gastos em manutenção  

 

FAZER MAIS, MELHOR e COM MENOS 



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 "O progresso é impossível sem mudança.  

      Aqueles que não conseguem mudar as suas mentes 

    não conseguem mudar nada.“ 
       George Bernard Shaw 



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Obrigado pela vossa atenção 
 


